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A VOZ DO PÁROCO
Pe. Adam Folta,SVD

Retificação: Diferentemente do publicado na Coluna passada, o nome corre-
to da   ex-nadadora do Fluminense, mãe de Regina Groba,era Edit Groba.

Nascido e criado em Laranjeiras até os seis anos de idade, JOSÉ GUSTAVO 
FERES guarda lúdicas recordações da Igreja Cristo Redentor.  -Lembro-me, diz ele, 
do vigoroso aperto de mão do Dom Werner, então pároco.  Lembro-me dele levan-
tando as crianças pequenas bem no alto, com apenas uma das mãos. Lembro-me 
também do Parque da Amizade. “Para as crianças, aquilo era fantástico, um mun-
do”, diz, referindo-se à quermesse anual realizada no pátio da Igreja.

Após diversas mudanças e sempre frequentando as igrejas locais, José Gus-
tavo, casado,  voltou a morar em Laranjeiras, no mesmo apartamento de quando 
garoto.  Com isso, também voltou a frequentar as missas da Igreja Cristo Redentor.  
Ao final de uma delas, em 2007, ouviu um aviso de que a Paróquia estava preci-
sando de um professor de matemática para o curso pré-vestibular.  Economista 
especializado em meio ambiente, trabalhando no Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada – IPEA e professor da Fundação Getúlio Vargas e do IBMEC, ofereceu seus 
préstimos para ajudar jovens a se prepararem para o grande sonho de cursar uma 
faculdade.  Afirma ser um bom curso, pois, “dentre os pré-vestibulares sociais do 
Rio, é o que vem obtendo o melhor índice de aprovação”, esclarece.

Em 2009 foi convidado pelo Pe. Adam para ser Ministro Extraordinário da 
Sagrada Comunhão-MESC, mas não pôde aceitar por estar, na ocasião, com todo o 
seu tempo comprometido em razão de inúmeras viagens a serviço, inclusive para 
o exterior, que o impossibilitavam até mesmo de participar da fase preparatória.  
Hoje, ainda viaja muito (faz parte do seu trabalho).  Quase que semanalmente vai 
a Brasília, sede do Instituto. Isso, porém, não o impediu de, em 2011, aceitar novo 
convite, preparar-se e ser investido como MESC. Atualmente, ajuda na distribuição 
da comunhão, aos domingos, às pessoas doentes ou idosas,  impossibilitadas de 
comparecerem à Igreja, e na distribuição da Eucaristia na missa dominical das 20 
horas.  

José Gustavo diz estar ansioso pela volta do curso pré-vestibular, que se en-
contra desativado por causa das obras no Centro Paroquial. - Assim que voltar, es-
tarei pronto a ministrar as aulas e a colocar-me à disposição daqueles que quiserem 
se matricular.

- As atividades que desenvolvo na Igreja são, para mim, engrandecimento es-
piritual e motivo de muita alegria e felicidade. São gratificantes e me dão a oportu-
nidade de criar novos laços de amizade.  Conclui, citando uma famosa frase: “A feli-
cidade raramente se faz ausente.  Nós é que não nos damos conta de sua presença”.

QUEM 

JOSÉ GUSTAVO

NÃO CONHECE?

Caros leitores! Cada mês do ano 
tem características próprias, mas o de 
maio se sobressai. 

A Igreja nos oferece festas e soleni-
dades de grande relevância, iniciando-as 
com a festa de São José Operário( 01); 
em seguida, vêm as festas da Ascensão 
do Senhor (20) e de Pentecostes (27). 
Outras datas importantes: Nossa Senho-
ra de Fátima (13) e Visitação de Nossa 
Senhora (31). No dia de Pentecostes te-
remos uma celebração especial do santo 
crisma na Catedral Metropolitana, à qual 
estarão presentes os crismandos da nos-
sa paróquia. Todas essas festas são uma 
oportunidade ímpar para nos aperfeiço-
ar, para nos tornar capazes de viver mais 
intensamente a graça de Deus, de atuar 
por seu amor. Elas são intervenções de 
Deus em nossas vidas para nos ajudar na 
conversão e no crescimento em santida-
de. Celebrando-as, recebemos uma força 
para que, nas situações de confronto com 
o mundo e de tentações, saibamos supor-
tá-los e vencer! 

O mês de maio lembra também ou-
tra data muito preciosa: Dia das Mães. 
É importante que este dia seja dedicado 
ao estreitamento de laços, de diálogo, de 
oração e de festa. Nossas homenagens 
a todas as mães, inclusive às que já par-
tiram para a glória da eternidade. Apro-
veito este espaço para agradecer pela 
iniciativa de montar o tapete na festa do 
Corpus Christi, que ocorrerá no início de 
junho. Sabemos que o projeto é traba-
lhoso, mas, por outro lado, o Cristo me-
rece muito mais. Vamos precisar da ajuda 
dos paroquianos na noite que antecede 
a festa. A todos os que têm colaborado 
nas diversas campanhas, meu muito es-
pecial agradecimento. Agradeço também 
aos colaboradores da campanha do Sócio 
Comunitário. Mobilizemo-nos ainda mais 
para, a partir dos recursos disponíveis, 
prosseguirmos com os acabamentos fi-
nais. Àqueles cujos carnês já venceram 
pedimos o favor de retirarem os novos na 
secretaria. Que Deus recompense e aben-
çoe a todos!



Toda a história de devoção 
a Maria como Nossa Senhora Au-
xiliadora, gira em torno de 1571 a 
1903, passando por períodos de 
guerras e desentendimentos inter-
nos da Igreja Católica, mas com a 
invocação do auxílio da Virgem, ob-
teve-se dentre outros o afastamen-

to do perigo maometano da Europa e a defesa contra o domínio 
de Napoleão. 

No ano de 1815 Nasce aquele que será o grande admirador, 
grande filho, grande devoto da Mãe de Deus e propagador da de-
voção a Maria Auxiliadora, o Santo dos jovens: SÃO JOÃO BOSCO. 
Neste ano era também celebrado o Congresso de Viena e foi a 
época em que, com a queda do Império Napoleônico, começa a 
Reestruturação Européia com restabelecimento dos reinos nacio-
nais e das suas monarquias dinásticas. 

O grande apóstolo da juventude, Dom Bosco, adotou esta 
invocação para sua Congregação Salesiana porque ele viveu 
numa época de luta entre o poder civil e o eclesiástico. A funda-
ção de sua família religiosa, que difunde pelo mundo o amor a 
Nossa Senhora Auxiliadora, deu-se sob no auge dos ódios políti-

A Jornada Mundial da Juventude foi criada pelo Papa João 
Paulo II em 1985. O evento é celebrado a cada dois ou três anos, 
numa cidade escolhida para sediar a grande jornada da qual par-
ticipam pessoas do mundo inteiro, especialmente jovens. Duran-
te as JMJ´s, acontecem eventos como catequeses, adorações, 
missas, momentos de oração, palestras, partilhas e shows. Ape-
sar de ser proposta pela Igreja Católica, é um convite a todos os 
jovens do mundo. 

A Jornada Mundial da Juventude foi celebrada pela pri-
meira vez, de maneira oficial, no Domingo de Ramos de 1986, 
em Roma. Em 1987, os jovens foram convocados a Buenos Ai-
res, onde 1 milhão receberam com entusiasmo a visita do Sumo 
Pontífice. Dois anos depois, 600 mil jovens foram em peregrina-
ção à cidade espanhola de Santiago de Compostela. Em 1991, 
1.500.000 participantes participaram da Jornada no santuário 
mariano da cidade polonesa de Czestochowa. Depois da queda 
do Muro de Berlim, essa foi a primeira ocasião em que os jovens 
do Leste Europeu puderam participar sem problemas do even-
to. Meio milhão de jovens encontraram o Papa João Paulo II em 
1993, na cidade americana de Denver.

O maior encontro em número de participantes ocorreu em 
1995, por ocasião da JMJ em Manila, nas Filipinas, onde se reu-
niram 4 milhões de jovens. Em 1997, foram muitos os jovens que 
responderam ao convite do Papa para a Jornada de Paris, que 
terminou com um evento reunindo quase um milhão de pesso-
as. O Jubileu do ano 2000 converteu-se também no jubileu das 
Jornadas Mundiais da Juventude. Cerca de 2,5 milhões de jovens 
reuniram-se em Roma para um novo mega-encontro com o Papa. 
A cidade canadense de Toronto foi o palco do encontro de 2002 
onde 800 mil pessoas encontraram-se para a última Jornada com 
o peregrino João Paulo II. 

A Jornada de 2005, em Colônia, na Alemanha,  foi a primei-
ra após a morte do Papa João Paulo II. Em 2008, em Sydney, na 

Nossa Senhora Auxiliadora – 24/Maio

Austrália, a JMJ teve como tema: “Ides receber uma força, a do 
Espírito Santo, que descerá sobre vós e sereis minhas testemu-
nhas” (At 1, 8).

Em 2011, na última Jornada Mundial da Juventude, em 
Madri, na Espanha, o papa Bento XVI anunciou a cidade bra-
sileira do Rio de Janeiro como próxima sede da JMJ em 2013.

Relembrando todas estas Jornadas Mundiais da Juventu-
de, não é difícil imaginar o elevado grau de complexidade que 
envolve um evento tão grandioso.Preparar a acolhida dessas 
pessoas é um dos principais focos de atenção por parte do Co-
mitê Organizador Local (COL) da Jornada. 

Segundo a diretora do setor de hospedagem, Irmã Graça 
Maria, a campanha para abrigar os peregrinos foi lançada no 
início de março e os coordenadores paroquiais estão traba-
lhando com afinco para alcançar o número necessário de casas 
para receber os participantes. “Precisamos definir a distribui-
ção geográfica dos acolhidos tão logo tenham início as inscri-
ções, porque dependemos dessas informações para organizar 
outros aspectos da Jornada”.

Os interessados em abrir sua casa para acolher peregri-
nos no mês de julho de 2013 já estão se cadastrando pelo por-
tal www.rio2013.com/pt/hospedagem. Para os que não têm 
acesso à internet, foram montados, em todas as paróquias da 
Arquidiocese do Rio de Janeiro, plantões destinados a atender 
os que estão dispostos a ser família de acolhida.

A campanha de hospedagem é aberta a todo tipo de 
casa e não está restrita a famílias. Pessoas que moram sozi-
nhas também podem oferecer suas casas. “Não é preciso se 
preocupar em oferecer toalhas, roupa de cama, colchões, café 
da manhã... Basta o espaço para que o acolhido coloque seu 
colchonete e um banheiro para banho e necessidades fisioló-
gicas”, explica Irmã Graça Maria.

cos e religiosos que culminaram na queda de Roma e destrui-
ção do poder temporal da Igreja. Nossa Senhora foi colocada 
à frente da obra educacional de Dom Bosco para defendê-la 
em todas as dificuldades. 

Dom Bosco ensinou aos membros da família Salesiana 
a amarem Nossa Senhora, invocando-a com o título de AU-
XILIADORA. Pode-se afirmar que a invocação de Maria como 
título de Auxiliadora teve um impulso enorme com Dom Bos-
co.

No dia 17 de maio de 1903, por decreto do Papa Leão 
XIII, foi solenemente coroada a imagem de Maria Auxiliadora, 
que se venera no Santuário de Turim.

Dos escritos de São João Bosco, retiramos algumas pas-
sagens para ilustrar o seu amor por Maria Santíssima:

“Recomendai constantemente a devoção a Nossa Se-
nhora Auxiliadora e a Jesus Sacramentado”.

“A festa de Maria Auxiliadora deve ser o prelúdio da 
festa eterna que deveremos celebrar todos juntos um dia no 
Paraíso”.

“Sê devoto de Maria Santíssima e serás certamente fe-
liz”.

JMJ – Uma história de acolhimento cristão



Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.

Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 10h e Quartas-feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h

Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) 
2º e 4º Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado)  2º e 
4º Dom - às 15h.

HORÁRIO DAS MISSAS
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O Dízimo revela-se justo, pois permite que cada paroquiano 
colabore na realidade concreta do Reino de Deus que acontece em 
cada comunidade paroquial. Dá a oportunidade para que cada um 
assuma a porção que lhe cabe na responsabilidade de todos, sem 
que ninguém fique sobrecarregado.

Com ele, o padre e demais agentes pastorais podem livremen-
te realizar a missão de evangelizar, conduzir e animar o povo de 
Deus, sem as amarras das urgências financeiras que poderiam imo-
bilizar todo o apostolado na Igreja.

Seja um membro ativo em sua paróquia. Seja dizimista. 

COMO SER UM MEMBRO ATIVO DA PARÓQUIA

1 Eloísa Lamoglia Gonçalves
Helena de Almeida Nogueira
Josefa Maria da Silva
Maria de Lourdes P. da Cunha
2 Anna Maria Andrade Dias
4 Célia Maria Saraiva de Lamare
7 Ilka Barroso Bartholo
Maria da Conceição M. Franco
9 Maria Lúcia Gallicelio de Moraes
17 Himirene Papi de Guimaraens

18 Fernando Ribeiro da Silva
19 Maximino R. Nogueira 
20 Rosa Maria N. T. Cavalcanti
21 Darcy Alves Gonçalves
22 Maria Cerimar da Silva
23 Wanda Vercillo de Eixala
25 Aída Batista do Vale
26 Regina Rodrigues Chaves
28 Isla Romano Balthar
30 Nazareth Knabben Tabosa

Parabéns aos nossos 
dizimistas aniversariantes!

Domingo 
de 

Ramos

Amor, proteção; sinal de esperança;
missão de doação;
capacidade de renúncia no
compromisso com a vida;
determinação na busca da sabedoria
no re-anunciar a luz nos caminhos 
que conduz à felicidade;
conforto e saudade que marcam as
nossas vidas.

M
Ã
E


